
FUI AJUDÁ-LO A CHORAR
 

(3o ciclo em diante)
 
 
 
Como anda seu envolvimento c om as outras pessoas?
 
Voc ê é daqueles que se fec ham em seus problemas, em suas   dif ic uldades, nem sequer querendo saber se existe
alguém à sua volta  que prec isa de ajuda?
 
Ou voc ê é daquelas almas que já c onsegue se envolver c om as dores   alheias, procurando diminuí- las, ou pelo
menos não deixando que  alguém sofra na solidão?
 
Há uma c erta passagem que pode ilustrar isso; passagem vivida pelo   autor Leo Buscaglia, quando, c erta vez, foi
c onvidado a ser jurado de  um concurso numa escola.
 
O tema da c ompetiç ão era: "a c riança que mais se preocupa c om os  outros".
 
O vencedor foi um menino cujo vizinho -  um senhor de mais de oitenta  anos -  acabara de fic ar viúvo.
 
Ao notar o velhinho no seu quintal, em lágrimas, o garoto pulou a  c erc a, sentou- se no seu c olo e ali fic ou por muito
tempo.
 
Quando voltou para sua c asa, a mãe lhe perguntou o que dissera ao  pobre homem.
 
Nada -  disse o menino -  ele tinha perdido a sua mulher, e isso deve  ter doído muito.
 
Eu fui apenas ajudá- lo a c horar.
 
A pureza do c oraç ão das c rianç as é sempre fonte de ensinamentos  profundos.
 
Geralmente c ostumamos dizer que não estamos aptos a ajudar alguém,   por não sermos c apazes, ou porque
sabemos tão pouc o para c onsolar.
 
Para muitos, esta é uma posiç ão de fuga, uma desculpa que encontramos  para masc arar o egoísmo que ainda grita
dentro de nossa alma, dizendo   que prec isamos primeiro c uidar de nós mesmos, e que os outros são menos
importantes.
 
Para outros, isso reflete a falta de esc larec imento, pois prec isamos   c ompreender que todos temos c apac idade de
auxiliar.
 
Não nos preoc upemos se não c onhec emos palavras bonitas para dizer, ou   se não podemos c onc eber uma saída
miraculosa para uma dific uldade que  alguém atravesse.
 
Nossa c ompanhia, nosso ombro amigo, nosso dizer "estou aqui c om  voc ê", são atitudes muito importantes.
 
Muitas vezes, o que as pessoas prec isam é de alguém para c horar ao   seu lado, para estar ali, afastando o
fantasma da solidão para longe,  e não permitindo que os pensamentos depressivos tomem c onta de seu
senso.
 
Outras vezes, mais importante que os c onselhos, que as liç ões de  moral, é o nosso abraç o apertado, nosso tempo



para ouvir o desabafo  de alguém.
 
Não prec isamos ter todas as respostas e soluç ões dos problemas do   mundo em nossas mãos, para c onseguir
ajudar.
 
Os verdadeiros heróis são aqueles que ofertam o que tem, o que sabem,   e, mais do que tudo, ofertam seus
sentimentos, suas lágrimas aos  outros.
 
Voc ê sabia?
 
Voc ê sabia que não prec isamos dizer "meus pêsames" às pessoas, quando  enfrentam a morte de um ente querido?
 
O dic ionário nos diz que a palavra "pêsame", signific a pesar pelo  falec imento ou infortúnio de alguém, e assim sendo
torna- se um termo muito pesado, já que   aprendemos a c ompreender a morte, não c omo um desastre, um 
infortúnio, e sim uma passagem, uma mudança na vida daquele que  parte, e daqueles que fic am.
 
Não nos preocupemos em ter algo para dizer. Um abraço fala mais do  que mil palavras.
 
Uma prec e silenc iosa é c omo uma brisa suave c onsolando os c oraç ões  que passam por este momento.
 
Apenas fique junto...
 
(c hegou até nós sem menção de autoria e/ou fonte, se souber qual seja, por favor, nos informar, a fim de que
possamos dar os devidos c réditos – se for c opiar ou repassar, por favor, dizer a fonte www.c vdee.org.br, mantendo
as referênc ias, agradec emos)
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